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Última Viagem
(Marinho Gallera)

Do porto à rodoviária
Andei por Paranaguá
Ganhei uma papelada
E três vacinas pra tomar
Disseram que em Araucária
Quem procura vaga vai achar
E que minha parentada
Foi assentada em Inajá
Fui pra Antonina tocar
Um baile com Belarmino
De manhã já em Morretes
Tinha aguardente pra levar
À tardinha em Ouro Fino
Vi água da pedra brotar
Tive enfarte em Ponta Grossa
Não costumo contar
Ai ai não costumo contar
Ai ai não costumo contar
Saindo de Guarapuava
Começava a gear
No radinho um índio falava
Do velho lobo guará
Em Marquinho um boia fria
Tinha o dom de versejar
Uma boa companhia
Até Itambaracá
Belo dia entrei num rodeio
Em São Luís do Purunã
Com um gringo que revendia
Cigarro uísque raibã
Uns pião fizeram feio
Deram tiros brigaram de mão
Como um raio fui pra Vila Velha
Pois receio confusão
Como um raio fui pra Vila Velha
Pois receio confusão
Ai ai mas que confusão
Meu Deus que confusão
Na Lapa uma senhora rezava
Num estranho português
Muito branca olhos azuis
Como as crianças que eram seis
O marido me foge à lembrança
Acho que era Stanislau
Estavam indo com a mudança
Pra tal de vila rural
Teve café em Londrina
Um atrapalho em Braganey
Chorei tanto nas cataratas
Que na Argentina até casei
Paraguai nem quis tentar
Vi na ponte o maior sururu
Mas fiz teste pra ir trabalhar
Na Usina de Itaipu
Uh! Uh! Uh! Uh!


